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ALASHIA E O COM~RCIO COM O EGITO NA XVIII DINASTIA 

Aatonlo Br•nc1glloa Junlor 
Faculdade de Filosofia, letras e Ciências Humanas 

·Universidade de SAo Paulo 

REsuMo: ~ reis tú XVIII dinastia promovsfllm uma politica econfJtrJca de gfllnde 
envergadura, que visava aumt1ntar ao mAximo as relaçllls c0mt1rclals com outros reinos 
do Mediterrlneo Oriental e Asia, entre Bles ChiprtJ (Aiashia), qiHI por sua vsz volta seu 
comércio em busca de um posicionamtlnto privilegiado no mtlrcado eglpcio. O comércio 
exterior eglpcio efll um monopólio rtJal, assim como a dlvfslo dos produtos de luxo e 
prestigio qiHI efllm ifYJJorfados, o qll6 contribuis para rtJforçar seu poder politico 
internamtlnte. ~produtos efllm geflllmtlnte dBsignados pelos eglpcios como "tributos de 
palses subrrissos·, mt1smo vindos dB palses como BabilfJnia, Chipre e Mitani. Esta 
·a"oglncia" tlpica do Novo lfi'JJério justifica-se dentro de uma politica dos rtJis da XVIII 
dinastia. 

PALAVRAI-CHAVE: Egito, Chipre, Alashia, Comércio Exterior, MediterrAneo Oriental, 
Relaç/ies Exteriores. 

Após a expulsao dos Hicsos 1, o Egito inaugura o chamado Novo Império 
(1580-1200 a.C.), um perfodo brilhante e em muitos aspectos diferente das épocas 
que o precederam. Tebas é agora a capital administrativa do reino. A expansão para 
o sul é conclulda onde o seu império africano é marcado pelas relações comerciais 
com os oásis do deserto Ubio 2 através de caravanas e o comércio marltimo com a 
terra de Punt 3 . ~ neste comércio africano que o Egito irá buscar parte importante 
de suas riquezas que lhe permitirá lançar-se em direção ao Mediterrâneo Oriental 
onde estabelecerá a pax ae gyptiaca. 

O Novo Império destingue-se dos outros perlodos ·de unidade nacional 
principalmente por sua politica externa. Enquanto a politica do Antigo e Médio 
Impérios caracterizaram-se pela ação defenSiva, o Novo Império Inaugura o que 
poderíamos chamar de potrtica imperialista. Uma possrvel conseqüência· dos dois 
séculos de ocupação asiática no Delta levaram-no a uma busca de uma zona de 

1 Povo n6made semlla de origem ainda descontlldda. VIndos do orienta, Invadiram o della do NMo onde 
fof1lllcalam a cidade de Avarts, tomando-a sua capital (1730 a.C.). Tomaram M6nlls tomando-se 
senhores do Egtto por mais de um s6culo. Nonnllmentl 1rlduz-se a palavra hlcsos como "reis 
pastores•ou 'chefn de pais esnngetro· 

2 Após chegarem a quarta catarata do Nilo na allura de Napata no 17• paralelo, ao longo de mais de 
2.260 Km. do vale do Nilo. 

3 Forma eglpcla de um topOnimo indlgena de um local ainda indeterminado situado ao sul do Mar 
Vermelho, possivelmente as costas da atual Somilia ou o sul da penlnsula do Sinal 
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segurança, expandindo-se para leste ocupando o espaço .,_ o separa do novo 
poderio dos mitanlanos 4 

Aproveitando-se da decadência de antigos impérios, como os dos Hititas, 
dos Asslrios e dos BabiiOnios, o Eglto Instalara-se primeiro a leste do Eufrates, 
designado por eles como Naharina. O corredor Siro-palestlno, dividido em inCimeros 
pequenos estados, será controlado tanto pelos eglpclos quanto pelos mltanianos. A 
hegemonia eglpcla estendera-se de Gaza e Canaan (Kharu) à Palestina (Ojahi) e à 
Slria (Retenu). Este será o palco em que se desenvolverá a economia e a politica 
eglpcia na Asia Anterior durante o Novo Império. Através dos vários portos da costa 
slria os eglpcios estabeleceram o cantata com Chipre, Creta, as Ilhas do Egeu, a 
Sicnia e com o próprio continente grego. 

A conquista destes amplos territórios colocou o Egito em contato estreito 
com populações heterogêneas, com uma estrutura politica e social diversificada, 
muito diferente das suas possessões africanas. A administração das provlncias da 
Núbia era de caráter completamente diferente por tratarem-se de povos com uma 
organização tribal, espalhados por um grande território e que aceitavam mais 
prontamente a ordem imposta sobre eles, a tal ponto que os povos da Núbia 
tornaram~se de fato egrpcios 5 . 

· Na Sfria e no Mediterrâneo Oriental -os egfpcios encontraram culturas 
diferentes, tão antigas quanto a sua própria, com religiões organizadas e um 
complexo sistema social e legal. O Egito até então muito introspectivo em seu 
mundo africano, modifica-se, embora sempre fiel à sua cultura. adotando o luxo 
tipicamente oriental, que se reflete nas produções artlsticas da época. 

O impacto do Egito sobre estas cultura$ não foi todavia menor. Prlncipes 
educados no Egito ao retomarem às suas próprias nações deveriam impor sobre a 
sua corte algumas das idéias e maneiras adquiridas durante â sua educação eglpcia. 
A influência da religião eglpcia sobre a iconogràfia destes diferentes povos é 
considerável. No repertório de motivos empregados nos marfins encontrados em 
tumbas cipriotas do Bronze Recente 6 (Kftion e Enkomi) apresentam uma forte 
influência egfpcia: Bés, Heh, o papiro e o lótus estão eritre os temas repetidamente 
empregados, e o ankh aparece sobre selos-cilindros. Tais motivos eram 
fréqüentemente distorcidos: a esfinge, uma figura masculina por exelência, srmbolo 
do faraó torna-se nas placas de marfim de Salamina (tumba 79) femininas. Este 
estilo ·egipcianlzante" atingiu grande popularidade em todo Mediterrâneo Oriental e 
Asia Menor, sendo o produto de artesãos locais que tiraram a sua inspiração de 
modelos eglpcios importados. 

4 Conquistadores arianos, Instalados en1re o Orcmtes e o Eufrates, cuja irltlulncla estendia-se do 
sudoeste de canaan a leste da AS*Ia. 

5 Durante o Novo Império a Núbla tomou-se parte do Egito com um vice-rel, o "governador do pais do 
Sur que possula o tftulo honorfflco di 'llllo rear e mais tarde '1111o real dt Kush", em tomo da qualestl 
Instalada uma corte, um ramo da burocracia tebana. 

6 O mais antigo testemunho de uma lnftu8ncla eglpcia sobre a religiao cipriota foi a descoberta de uma 
esteta funerária encontrada em um dromos de uma tumba em Karml datada do Bronze M6dio, uma 
nltida lnftul!ncla das estelas no estilo ·porta-falsa" das mastabas do Antigo Império (Karageorghis, 
1968, p 139) 
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A fama da medicina egfpcla espalhou-se por todo o meditenineo, 
médicos e sacerdotes exorcistas eram enviados ls cortes orientais, como as de 
Ugarit e Alashia. 

Embora nao seja diretamente demonstrável, a escrita hieroglffica egfpcia 
parece ter influenciado as escritas siro-palestinas durante o XVI ao XIV séculos a.C. 

Neste novo contexto, Chipre desempenhou o Importante papel de centro 
ideal para o desenvolvimento das relações comerciais entt1 o mundo egeu, o mundo 
oriental e os egfpclos 7 . 

Chipre não se viu livre do antagonismo que opunha egfpcios e hlcsos em 
toda a Asia Menor. A destrulçao de fortalezas em Nitovlkla e Nlkolidhes (XVII e XVI 
sécs. a.C.) indicam que os hicsos invadiram e ocuparam por algum tempo a parte 
leste da ilha antes de serem expÓisos pelos egfpcios. O restabelecimento da paz 
favoreceu grandemente o desenvolvimento de Chipre, as minas de cobre . foram 
plenamente exploradas e o metal exportado para o Eglto pelos portos do lado sul e 
leste da ilha 8 . 

Duas cidades destacaram-se por seu trabalho em cobre: ·Enkomi e Kftiçm, 
ambas mantiveram um intenso comércio com o Egito desde o Bronze Médio. 

O nome geográfico Alashla 9, que aparece nos tabletes cuneiformes da 
Anatólia e nos textos egfpclos desde o século XVIII a.C., designa um pafs exportador 
de cobre, identificado como sendo Chipre, muito embora o termo pareça referir-se a 
estas duas cidades, nao se aplicando à ilha como um todo. Isto porque as cidades 
de Chipre comercializavam livremente com o Egito e todo o Mediterraneo. 

Os produtos destas duas cidades, em particular a cerAmica de estilo 
egeu-oriental, juntamente com o cobre figuravam entre os produtos de exportação. 

Jarros-estribo e ritOes, encontrados em sftios do Egito 10 , eram 
provavelmente usados como recipientes para a exportação de óleo de oliva, 
enquanto que modelos mlniaturfsticos em faiança serviram para ungüentos 
perfumados e lfquidos valiosos 11 . 

Em contrapartida as tumbas de Kftion e Enkomi comprovaram a 
quantidade de objetos egfpcios exportados para Chipre durante o Bronze Recente: na 

7 . Conhecida desde multo tempo pelos comerciantes mtnólcos a riqueza de Chipre atraiu também os 
mlctnios que desde o Inicio do Bronze Recen1B estabeleceram-se na lha ocupando-se de um Intenso 
coni6rclo exterior. 

8 . Após 1Br sido tomada dos ptolomeus pelos romanos .~58 a.c.) Chipre continuou a fornecer o seu cobre 
a uma grande pat1B do mundo medlterrlneo, o que lhe valeu a transmlsslo de seu nome ls Hnguas 
modernas "cobre· provenien1B do latim cyprvm. 

9 . Alashla ou Alashlya 6 mencionada sob a forma de lsy (Asy, lrs, ou lsla) nas viagens de Unamon, texto 
datado do XI e X s6c. a.C. Encontramos reflrlnclas a Alashla nu listas geogriftcas de Tutrnósls III (XV 
s6c.) e de 561111 I (ftm do XIV s6c. a.C.). As ~ no Templo funertrlo de Ramessés III em 
Medlnet-Abu mencionam a propósito da lnYUio doi "Povos do Maf em Alashla quando do 8o ano do 
reinado deste fua6 (1191 a.C.). 

10 . Foi atestada a presença de cerlmlca mlctnlco-clprlota datada do XIV e XIII s6culos a.C. em Abldos, 
Amama, Asslut, Balablsh, Buhen, el Arlsh, Fayum, Guma, Gurob, Hell6polls, Mostai, Naqada, Rief, 
Rlqqeh, 5aqqara, Sedmet, Sesebl, Tel el Daba, Tel ef Yahudlyeh e Tebas. 

11 Um jarro-estribo de estilo micAnlco datado do XIII s6culo a.C (Heládlco III B) proveniente de Amarna 
mostrou em uma anAlise preHminar que seu conteúdo era óleo de cOco. (Museum of Fine Arts­
Boston,p 153. 1982 l 
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tumba n•1 de Krtion foram encontrados anéis e brincos em ouro, colares de faiança 
egrpcia decorados com motivos florais, bronzes, vasos de alabastro e faiança, 
marfins, escaravelhos e ovos de avestruzes, além de selos-cilindros com motivos 
egrpcios. Em nenhuma outra parte da ilha foram encontrados tantos objetos 
egrpcios ou "egipcianizantes· quanto aqui. 
· Assim como em Kftion, Enkomi devia a sua riqueza ao cobre, originário 
das minas de Kalavassos e Trulli. Krtton era a cidade que melhor poderia manter 
relações com o Egito, que se encontrava diretamente em frente ao seu porto. 

· As fontes textuais e arqueológicas mostram-nos que os faraós do Novo 
Império limitaram suas lmportaçOes da Asia e ilhas do Mediterrtneo, principalmente 
as matérias brutas e mercadorias de uma natureza e variedade nAo disponrvel ou 
não produzidas em quantidade suficiente no próprio Eglto; esta era, aliás, a mesma 
polrtica a dotada em seu comércio africano. 

Entre os principais produtos · de importação estavam as madeiras: 
confferas do lfbano, o carvalho da Asia Menor 12, o junrr.ro de Chipre 13, o olmeiro, 
o fre-ixo e o salgueiro trazidos da Anatólia e de Chipre 1 ; vinhos, óleos e resinas da 
Sfria; a prata das ilhas do Egeu, do Retenu e de _ Naharim; a obsidlana da Grécia; o 
lápiz-lázuli da BabiiOnia e Assfria 15; o marfim dé_ elefante do vale do rio Orontes na 
Sfria. Também produtos manufaturados eram importados, particularmente artigos 
de luxo tais como vasos de prata, ouro e bronze, vasos contendo ungüentos e óleos 
aromáticos, valiosos por seu conteúd_o e pelo valor i_ntrrnseco de sua beleza; armas e 
ornamentos eram também apreciados e vinham de Creta e da Sfria.- Além destes 
produtos , animais como o cavalo, uma raça de gado com corcova 16 e espécies 
consideradas exóticas como os ursos eram também comercializadas 17. 

o Egito tinha a oferecer como produtos de exportaçlo o ouro, o mais 
avidamente procurado, sendo ele o maior ·produtor do mundo antigo; diferentes 
produtos manufaturados entre eles o linho, o papel de papiro, produtos de couro, 
além de cereais em grãos que fizeram do Egito o maior produtor da antigüidade. 

O termo empregado pelos egfpcios para designar estas transações 
comerciais era inw, normalmente traduzido por tributo, mas que significa 
literalmente ·coisas trazidas· e é assim empregado nA_o somente para as 
mercadorias trazidas ou enviadas sob ameaças, mas também para os presentes 
anuais enviados ao faraó pelas cortes independentes. Sem dúvida os egfpcios nunca 
tiveram o interesse em distingüir as diferentes formas de relacionamento com os 
povos do Mediterrâneo e Asia, e certamente isto explica-se como sendo uma forma 
de propaganda oficial; que aclamava o mundo . todo como doinfnio do faraó. A 
palavra tributo era por extensão aplicada tanto às mercadorias trazidas pelo 

12 . Utilizados entre outros fins na construçlo de barcos, portas de templos e palácios, sarcOfagos e outras 
peças do mobHiirlo cotidiano e funerirlo. 

13 . CUjos frutos aromitlcos eram utilizados como remédio. 

14 . UtiUzadas na manufatura dos carros de guerra. 

15 . O lipls-lizull ao qual se atribula qualidades migicas era orlglnirlo das minas do Badakhshan a 
noroeste do Afaganistao. 

16 . Espécie desconhecida no Vale do Nilo antas da XVIII dinastia. 

17 Escravos aslitlcos parecem ter sido Itens do comércio de lmportaçlo eglpclo embora durante o Novo 
Império a maioria deles fossem prisioneiros de guerra e nao mercadorias 
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comércio internacional, quanto aos presentes dos reinos aliados. Ambas as 
categorias eram oferecidas com base no costume oriental de, ao se enviar um 
presente ou uma mercadoria, esperar-se em retribuição um outro de valor 
aproximadamente igual. 

~ freqüentemente diffcil destingülr se os artigos descritos nos textos ou 
representados nas pinturas tumulares são parte do imposto anual, presentes reais. 
ou mercadorias comercializadas segundo tratados previamente estabelecidos. 

Se os tratados de amizade concluldos entre o Egito e os reinos de Mitani 
e a BabiiOnia eram apoiados em casamentos entre famnlas reais e por uma politica 
de créditos abertos pela corte eglpcia 'a seus aliados, as relações diplomáticas 
muito estreitas mantidas com os reis de Alashia (Chipre) revelam uma politica 
nitidamente diferente. 

Chipre nao é um Estado continental, por conseqüência o Egito não 
mantinha uma intervenção militar sempre presente. A corte de Tebas não tinha 
nenhum interesse em negociar com Chipre casamentos politicas nem favorecer-lhe 
economicamente. Os reis de Alashia, sempre que posslvel, mantiveram com o Egito 
relações econOmicas baseadas na lucratividade de seu comércio. 

Um verdadeiro tratado de comércio sustentava estas relações. Não 
conhecemos o conteúdo deste tratado, mas a correspondência trocada entre as 
duas cortes é suficientemente clara a este respeito. Tudo leva a crer que a iniciativa 
de tal tratado coube ao rei de Alashia que estabeleceu vantagens de exportação de 
suas mercadorias aos portos eg~cios, estabelecendo uma cota mlnima anual de 
importação de cobre e madeiras 1 . 

Alashia aparece na correspondência diplomática de Amarna, como um 
Estado essencialmente orientado para as atividades econOmicas. A politica de seu 
rei, antes de tudo, visa o desenvolvimento do comércio de seu reino, dando aos 
seus produtos uma posição privilegiada no mercado eglpcio. O rei de Chipre não era 
um rei absoluto, pois sabemos de disputas internas em sua corte envolvendo a 
exportação de madeira para o Egito. Era um rei que praticava lima politica estadista 
ou uma economia de Estado. O comércio era feito por mercadores independentes; 
estes mercadores constitulam certamente uma classe dominante no reino, pois 
eram enviados como embaixadores de Chipre à corte do faraó. 

O tratado estabelecido entre os dois Estados não visava exclusivamente 
direitos aduaneiros. Garantiria também, aos mercadores cipriotas que viajavam pelo 
Egito, a proteção do faraó, tanto para sua p~ssoa quanto para seus bens. No caso 
da morte de um mercador cipriota em territ~rio eglpcio, seus bens eram garantidos 
aos seus herdeiros, ficando o Egito responsável pela sua conservação e transporte 
até Chipre, onde seriam entregues aos herdeiros legais. Trata-se da mais antiga 
aplicação de princfpios de direito internacional privado conhecido. 

O direito aparece desta forma como um desenvolvimento particular nas 
relações do Egito com Chipre. que se explica em vista da importância de suas 
relações comerciais. 

Contrariamente aos tratados estabelecidos entre o Egito e as forças 
continentais, esta aliança não parece ter sido confirmada nem por um casamento 
politico, nem por vantagens financeiras. 

18 Para o cobre a quantia deveria ultrapassar os 500 talentos isto é 30 000 Kg 
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Este relacionamento diplomático · desenvolveu-se após o reinado de 
Tutmósis IV, tomando-se constante sob Amenhotep III. 

O contato entre Egito e muitos dos povos do Mediterrâneo e Asia dava-se 
por meio da navegação, particularmente nas relações com Biblos, Chipre e Creta, dai 
a necessidade de uma marinha eficiente e de embarcações bem planejadas. 

A travessia direta Egito-Chipre seria desfavorável devido aos ventos 
elfsios. extremamente irregulares, que obrigariam o uso quase que exclusivo dos 
remos como forma de propulsão dos barcos. A rota indireta seguindo o trajeto 
oriental, seria naturalmente a melhor, por permitir escalas nos portos da costa Siro­
Palestina e principalmente por dispor de ventos regulares. Seria uma viagem de 
aproximadamente 1 000 a 1500 quilômetros, que seriam percorridos em 15 dias. 

Ao contrário dos outros povos 19 a documentação naval egfpcia dispõe 
de inúmeras fontes de informações a respeito de suas embarcações: pinturas em 
tumbas, relevos dos templos, modelos reduzidos, fontes textuais e embarcações 
sepultadas. 

A marinha eglpcia do Novo Império funcionava primordialmente como 
meio de tranporte e comunicação para as expedições militares, servindo como base 
móvel de operações para expedições no Nilo e ao longo das costas do Mar 
Vermelho e Mediterrâneo. Funcionava ao mesmo tempo como frota comercial e 
exploradora a serviço do faraó ou fretada pelos templos para fins comerciais. 

Havia uma notável diferença nos tamanhos e formas dos próprios navios, 
variando segundo a sua destinação para serviços no Nilo, no Mediterrâneo ou no 
Mar Vermelho. Todos estes barcos tinham em comum um mastro central com uma 
vela quadrada, remos de propulsão e remos utilizados como leme. 

No caso das viagens entre a costa do Delta do Nilo e as ilhas do 
Mediterrâneo oriental ou entre os numerosos portos da Costa Siro-Palestina, a 
velocidade não era imprescindlvel mas sim a capacidade de carga 20. Os navios da 
frota Mediterrânea possufam espaço para arrumação de carruagens e outros 
equipamentos volumosos sobre os quais era montado um convés auxiliar, e eram 
providos com estábulos para cavalos 21 . 

Os componentes embarcados para o serviço naval consistia de uma 
companhia armada de tropas anffbias especialmente treinadas 22 que nos grandes 
navios chegava a 200 soldados treinados a desempenhar tarefas como marinheiros 
e chefiados por um porta-estandarte 23 e por um funcionário de carreira semelhante 
a um ·comandante de tripulação" 24 , o navio em si era pilotado pelo navegador 25 

19 . As embarcações fenlcias, embora grandes navegantes, slo mal conhecidas, dispomos de raras 
representações de origem asslria e do relevo de um sarcófago de Sfdon a este respeito. 

20 . As embarcações utilizadas no Mar Vermelho eram necessariamente mais velozes devido à longa 
jornada por uma costa arida com poucos pontos com agua potavel. 

21 . Duas classes de navios em serviço no Mediterraneo destacaram-se, a classe Biblos (fi~ e a classe 
Creta (Kftiw), construidos Inicialmente para o comércio com estas localidades. Foram· também 
empregadas em viagens do tipo similar, como para Chipre. 

22 . Em eglpcio hnyt. 

23 Em eglpcio t3y styt 

24 Em eglpcio hry hnyt 

25 Em eglpcio nfww, titulo também aplicado ao capitlo e ao Imediato de pequenos navios 
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Os nomes dos navios aos quais os funci«>Nrios e tripulaçJo estavam 
ligados eram mclufdos em seus trtulos 26 O inverso também ocorria. navios eram 
conhecidos pelo nome de seu comandante 27 e a transferência para um navio mais 
importante era uma das fonnas de promoçlo mais comum. 

Dentro da hierarquia naval egfpcia estava o de 'Fiscal de Navios'. uma 
espécie de comandante da frota, funçJo que nlo requeria qualquer experiência 
naval, exercido por funcionários administrativos. O cargo máximo na 'marinha 
eg!pcia" era o de 'Fiscal de todos os Navios do Rei', o que designava o almirante da 
frota e que era exercido pelo vizir ou pelo prfncipe regente 28. 

A principal base-estaleiro do Eglto localizava-se no Nilo, próximo a Mênfis 
na junção dos canais que levavam aos portos do Delta; era chamado Per-nefer 
(Boa-Viagem). Nele ficavam o estaleiro, as instalações do porto, alojamentos para 
viajantes estrangeiros, um templo e o ancoradouro da barca real chamada 'Navio­
Falcão'; a nau-capitAnia utilízada pelo faraó em suas viagens pelo Nilo. 

O Egito dominou o comércio do mundo mediterrâneo oriental até o 
perfodo amarniano, quando a impassividade potrtica de Akhenaton teve como 
resultado o gradual enfraquecimento da autoridade eg!pcia na região e o decl!nio da 
supremacia marítima. favorecendo os mitanianos no campo polftico e os fenfcios no 
comércio marítimo. 

RtiUMI: Les rois de la XVII/e dynastill ont proroo Uf18 politique économique de grande 
portíe, envisageant augmenter au maxiroom /es rapports corrrnerciaux avec les autres 
royaumes de la Méditemníe Orienta/e et I'Asie, pami eux Chypre (Aiashia), dont /e 
commerce se dévéloppe en qu6te d'uf18 position privilígiíe A l'intírieur du marché 
8gyptien. L8 commerce extírieur ígyptien était un monopole roya/, de mime que la 
dlvision des produits de luxe et de prestige i"fJortís, ce qui renforçait son pouvoir 
politique A l'intírieur. Les ígyptiens dísignaient géníralement ces produits par "tributs 
de pays sourris", mime s'ils vtmaient de pays corrrne Babyfof18, Chypre et Mitani. Cette 
·a"ogance· typique du Nouveu f"fJire se justifie par la politique des rois de la XVII/e 
dynastie. 

MoTictll: Égypte, Chypre, Alashia, Cotnn11rce Extírieur, Mídite"an8e Orienta/e, 
Relations Extírieures. 

28 . Por exemplo 'portHs1anda111 do navio do fl6 amado de Amon·. Muitos dos nomes dos grandes 
navios nos slo conhecidos des1l forma, PCif lllllftplo 'Eshll-de-Minfls". 'Manifesto-em-Justiça", 'O 
Governan111 6 Fona" e 'O Esplendor de ÃJon• 

27 Por exemplo ·o barco de Amenhotep, filo de Neflt'tlotllp" 

28 Sobre outros tftulos navais ver Hevereau, Pierre-Marie Condlulon a la Prosographie des Cadres 
Mllltalres du Moyen Emplre. Rtnt ll'hyptolotlt. Paris Soclet6 Françalse d'hyptologie. 43 11-34 
1992 
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